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RESUMO

INTRODUÇÃO. A judicialização em saúde é um fenômeno que tem repercussões diretas no Sistema Único de Saúde (SUS). As demandas judiciais
para a aquisição de medicamentos antineoplásicos e/ou acesso aos serviços oncológicos são altas e envolvem custos financeiros importantíssimos.
OJETIVO. O objetivo deste trabalho foi avaliar os processos judiciais interpostos contra os entes federativos para aquisição de medicamentos
antineoplásicos e que foram avaliados técnico-cientificamente pelo Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva, no período entre julho e
dezembro de 2013. MÉTODOS. Foi realizada uma análise documental exploratória de caráter quantitativo em que foram identificados o perfil do
demandante, as características do medicamento requerido, as características da prescrição médica e as características gerais do processo judicial.
RESULTADOS. Quanto ao perfil do demandante, 51,0% eram do sexo masculino e a faixa etária prevalente foi acima dos 60 anos (38,9%). Os
processos foram oriundos principalmente das regiões Sul (45,0%) e Sudeste (26,0%), sendo Paraná (23,1%) e Minas Gerais (17,1%) os estados mais
demandantes. O maior número de demandas foi para tratamento de câncer de cólon e reto (20,0%). Quanto à origem do atendimento em saúde, 43,1%
dos pacientes eram atendidos em hospitais privados conveniados ao SUS. Observou-se ainda que 68,0% das unidades hospitalares eram habilitadas
como CACON ou UNACON. Os medicamentos oncológicos mais solicitados foram os alvo-específicos, respondendo por aproximadamente 85,0% das
demandas, sendo apenas três medicamentos - Rituximabe, Sunitinibe e Cetuximabe – responsáveis por 50 % dos pedidos. Foram encontradas
prescrições médicas em 107 processos (66,9%). Porém, apenas 34,6% das prescrições encontradas apresentavam tempo de tratamento definido. A
maior parte das solicitações foram feitas pelo nome genérico (69,2%). A União foi o ente mais envolvido, sendo réu em 96% dos processos. Verificou-
se ainda que a defensoria pública representou 51,9% dos pacientes e que 96,0% das demandas eram individuais. Em 76,0% dos casos houve concessão
total ou parcial de tutela, mesmo quando não havia prescrição médica ou esta era inadequada. CONCLUSÃO. Os medicamentos mais solicitados
foram medicamentos de alto custo e de mais recente inserção no mercado. Os dados indicaram um desconhecimento dos representantes jurídicos sobre
as políticas públicas oncológicas e um despreparo do Poder Judiciário para lidar com ações em saúde. Nesse sentido, faz-se necessário o trabalho em
conjunto com uma equipe multiprofissional. Continuam sendo desafios: refletir sobre a necessidade da incorporação de novas tecnologias para
tratamento do câncer e pensar em como auxiliar a tomada de decisão do Poder Judiciário.
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